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Parcere personis , dicere de vilüs.
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Guardarei nt-sla Folha as ie;.i„s boas ,

Que lie dos vicios faltar , não d;.s pessoas,
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^/. Palestras da Ponte da Boa-vista

Grande circunspecção cabe ,
que tenha esle N. c cIj meu Ca-
rapticeiro , a fim de que não se
lembre algum pechoso de pro-
ferir mui ai.ctoríta.ivo , e ca-
ihegorico , que me balancei a
reprovar a esmo quantos de volta
do sen passeio , ou mesmo de
caso pensado vão tomar fresco,
e papear eni os assentos desi-a
ponte. Não; íòr-a mister ser mais,
que rigori_ta , e sobre modo ra*
huj.et.tQ para censurar lm re-
creio, que cm si nada tern de
criminoso : mas como nada bã,
ainda do que be mais justo , e
mais sancto, de que se não po.-
sa abusar; eu sõ .aliarei do abuso,
e tome embora a carapuça
aquelle, em quem ella assentar

de molde , e a seu gosto. Está
dado o competente.,ca vaquinho,,)
alias necessário por causa das
duvidas ) e entremos na mate-
ria , que dá bastante pano para
boas carapuças.

A Ponte da Ooa-vista todas
as noites, mormente de luar, he
bum theatro talvez mais diver-
tido , do que o chamado tliea-
tro publico. Ali apparecem in-
dividuos de iodo o lote , desd'o
honesto , e sisudo cidadão aíé
o mnis completo , e rematado
peral*. ilho.Ali se reprezentão farças de to-
d i- as qualidades, e tanto mais irrisórias,
quinto inesperadas e furtuiías: e quasi
sempre devid*.m-seos ranchos, em depar-
tamentos. Em huma parte assenta-se a mô
dos rabequistas , de fronte muitas vezes
íica a mó dos Gamenhos: dest^ lado está
repimpada a sessão dos Políticos , ua_'
quefoutro torna essento o bando dos jo-
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gadorès, d'além se apinboa a grey dos
cavalleiros d'industria, Cxc.&e,

Ao departamento dos rabequistas per-
tence de juro e herdade a poda de vi-
vos, e mortos , de prezenles , e au-
zentes , de homens, e mulheres, e de

quantos tem a desgraça de passar por
aquelle lugar. Ali a maledicencia vai
percorrendo desapiedadamente famílias
inteiras d progenie in progenies , e
parece , que aposlão sobre quem melhor
explicara , e comentara a chronica es-
candalosa do seu próximo: ali avenlão-se
particularidades, e segredos familiares,
de que nunca se ouvio fallar ; ali vem
a juizo todos quintos indivíduos vão
occorrendo á memória sempre feliz dos
rabequistas 5 e se succede haver huma
pequena pauza por se ter exgotado qual
quer assumpto de murmuração, diz dali
hum soeio , que esticara hum pouco
dislrahido, —E fulano, que lhes parecei'-
Oh! ( Pega logo outro da Palavra ) isso
lie boa jóia, isso lie boa peceta! É sal-
tão-lhe na pelle a atassalhuda , como
cães famintos*

Quem bá hi tão feliz, que, passando
a essa hora pela ponte, escape ás des-
humanas arcadas do bando rabequista?
Pobre Senhora, que por ali andou nessa
occasião/ Apenas a lubrigão, pregão-lhes
os olhos, e a íinão os instrumentos ,
perguntando-se huns a os outros ,, Quem
lie?,, Mas apenas sabem quem seja a
infeliz, e esta vai seguindo seu cami-
;nho , então pega a sinfonia , e pare-
cem apostados a qual ha de florear com
mais fuzas , e simifuzas. Se he solteira,
ou viuva, jurão, que sa está namo-
rando com este , e mais com aquelle ,
se he cazada , o marido recebe logo
desses Senhores as honras de Júpiter
Amon , fora outras muitas gracinhas ,
Teflexões e explicações, que a modes-
tia manda calar; finalmente em matéria de
maledicencia se hum envida , o outro
revida , e podem ^abar-se de que nin-
gwem lhes ganha por mão*

O Departamento dos Gamenbos com-

põe-se psla mór parle de maníneílos \
buginicos , e Gerigotes de toda Uia,
IN aquelle grupo de Laocoon a principal
conversa lie o avastissimo assumplo d«as
modas. Ali se discuto quü seja o Al-
faiate de melhor gosto , q*5e sabe fa-
zer huma calsa do bom tom .los pedme-
Ires da Pariz, isto lie,- tão ajustada
á perna , que sò na matéria , e na-
cor se possa distinguir da pelle. Hum
dos sócios faz menção honrosa da bufo.
figurinha chegado á puuco de França,
que muito lhe deo no goto. A cabeça
pela parle posterior he tosquiada ia! e
qual a de hum Donato ,• mas por di-
anle tem a gadelha completa de hum
leão : os cabellos íicão todos a huma
banda, encrespados , e auelados de ma-
nei-a que o cabeleireiro não tem menos
que fazer naquella, que na cabeça d"hu-
ma noiva dessas, que querem os pentea-
dos como os prédios urbanos, repartidos
em trez> e quatro andares com seu mirante
em cima de tudo.Colete(diz o comentador
do Ggurinho modelo ) he cousa , que
já não trazem os rapazes de bom tom:
e tomara, que já viesse a moda de
andarmos todos em mangas de camizas.
E qua linda sobrecasaca l Pregada no
corpo, camo a calsa, e deve ficar n7al-
lura huma mão travessa à cima do joelho:
além disto deve ler grande frangído em
rodor da cintura, finalmente he huma
jaquetinha com folhos. Que guapo ves-
tido ! Cousas farão estrangeiros !

Os chapeas ( já se sabe) cada vez
são mais pequeninos ( continua a disser-
tar o Orador Cupido ) ; ti se nessa 00
casião succede passar alguém com seu
chapeo hum pouco mais alto, dará graças
a Deos, se o deixarem ir sem lhe gri-
tarem em abrotaria,, Bahu, Bahu. Parece
encomenda dos Senhores chapeleiros,
para darem exlracção á sua fazenda. De-
pois das modas vem o acipipe favori»
to, quero dizer ,• o namoro. Levantâo-se
renhidas , e calorosas discussões sobre
qual seja a menina mais bella desta Cap'»
tal, e seiusubúrbios no circulo de. qua»
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tro a sinco lagoas ; que 3 tanto se ex-
tende o faro dos Gameuhos. Hum quer ,
qu? não haja Deosa comparável a D,
Sinfrozia 5 outro assaca-ihe pechas , e
bülufeá : diz , que he desdeatada , e
a mirei Ia cem cor de tampo de violla
velha , e põe a cama de tudo a D.
Zigufzigue,-cuja beüeza , graças, ets-
pirito não podem ler competidores.
Cada qual que mais gabe a sua predilecla,
cada qual que mais ufano relate as suas
conquistas feitas , e por fazer, e neste
assumpto os gêneros mentira, bazofia ,
e impostura audão agrauel. A mundo
a hum canto jaz sentado hum gamenho
sentimental , que ouvindo traclar da sua
matéria favorita, arranca do peito hum
eslirado suspiro, e diz ,, Estão os Srs,
a fallar desdhoje nesta, e mais rraquella
menina, -* eu só pensaaienteando a res-
peito da minha querida Cloris, Oh !
isso he, que he moça, isso he, que he
peixão 1 Em dous rnezes tenho-lhe en-
viado duzentos e tantos escriptos , e ella
apenas me tem pago á razão de hum
por cento. Se me envia algum raminho
de alecrim com cravos, ou perpétuas,
tudo como; por que assento, que só
no coração devo depositar essas prendas,
embora padeça do estômago , e me haja
dicto o Dr. ... , que padeço gastra-inleri-
te, e mais huma splenites , junto, com
huma hepatites, se bem que outro já me
asseverou, que a minha moléstia chro-
nica , e incurável he a cerebrites: snas
seja o que fer, todo o meu mal be
segundo creio, huma Gamenhitea ; e
sò Cloris m'o poderá curar. Logo hum
dos da roda passa-se para o pé do der-
retido amador , e lhe roga, queira mos-
trar-lhe os eseriptos da sua Cloris , que
lhe retribuirá a mesma confiança , com*
municando-lhe os da sua amada, cujo esti-
Io he mais terno, apaixonado, e gracioso,
que o da própria Sapho.

Neste comenos se passa alguma filha de
Jerusalém , ou algumas dessas desembai-
nhadüs, que andão ao fanico , he in-
uispensayel a cassoada, e qual que se

raosEre mais zombeleíro, e garanhão. He
de advertir, que do rancho dos Gamenho»
trescaía mais penetrantes cheiros, do que
ôf, huma boliea, e que assás manifestáo
haver ali eoproso sortimento de macassój
agoa de colônia , de lavande , &c.

A sessão dos Políticos he mais respeí-
tavel, e temível* Ali se discutem , e de-
cidem as mais intrincadas questões de Di*
»eito Pubhco, de Ecconomia Politica, de
Diplomacia , de Direito, Civil, e Penal,
de tudo finalmente, que diz respeito a Po-
litica. Hum diz, qne muito se honra de ser
chimango; outro gloria-se igualmente de
ser regressista , e hum terceiro só falia
na felicidade do Rio Grande do Sul, após-
laudo, qufc a Republica esta ali segurissi-
ma, e que não tarda, nos enviem de lá
o nosso quinhão de Republica, ainda que
venha por exportação em algum barco di
catne.Ali se reúnem cs mais íntollejantes,
t decisivos alvitristas; este lamenta o estado
miserável da» nossas pontes, que todas
devem já e já ser feitas de pedra e cal „
ou ile ferro : mas aquelle entende, que
seria melhor fazelas de barcas*, por que já
leo , que assim as há nos paizes eslrau-
geiros , e quer logo huma ponte destas
paraa p <ssagem doCaldeireiro. Hum mais
caroavel da Sciencia Ecconomica declama
com grande afan dos seus próprios pul-
mões contra a fome de farinha, e põe
pela rua d^amargura a Assembléa Previu-
ciai, que não faz huma Lei prohibindo
o monopólio, e obrigando os Senhores
d'engenhos aplantarem mandioca para o
seu consumo : e o mais he , que quem
ouvir grita- a este alvitrista , facilmente
dirá , que o homem tem rasão.

Este rancho, ou Parlamento alto de-
cide em ultima instância do mérito, ou
demérito d.s Escriptores ; e quantas ve-
zes não terá sido assumpto das suas ju«
diciosas discussões o meu pobre Cara-
puceiro! Aqui se declara a guerra, dão-se
batalhas, e ultimâo-se Tractados de paz 9
e de eommercio, fazem-se, e desfazem-se
Ministérios , despachão-se Diplomatas f
refonnão-se Codigos? revogão-se leis5 dis~



( 4 )
riplinão-sc Exércitos, organÍza-s«? a Ma-
1 inha, dimillem-se , e proveem-se Em-

pregados, cereão se es impostos, en«
s.íncha se a Receita , dão se cor Íes viole n-
tus na Dispeza Nacional, endireila-se final-
mente o Braz.il ; m;-is tudo de lo^ia . e
cada hum volta para a sua casa sem que
os nossos negócios salso nem huma poli"-
gada do seu stafu quo, que significa pou-
co mais, ou menos ílcar indo nosicut erat»

Em quanto estas cousas se passa o nos
dÜJí-ret.ie f)ep lamentos , lá está o

gruno dos Jogadores p «turbando com as
suas teimas, e vvr/erias as outras Ses=ões.
Hum !"ini a esganiçar-se, que fulano, hu-
Sna vez aufi nâo era o feito, e comprara
em ultimo lugar por ser o fraco , não
devera, senda mão, tirar hum liei para o
mesmo feito. Não o entende assim o c m-

pa ribeiro, que gasta suas presumpeões do

primeiro Mestre da matéria , e vai sitan-
do o Capitulo, a pagina, e a buha do Livro
do Voltarete, não obstante o que , outro
soc:o atira-lhe seus chasces , asseveran-
do ser S. S. hum corpo malhadiço de co-
di hos. Este porfia , que não há jegui
nho de contentar o espirito, como o ex-

pedieio Diga-, aquelle está firme, e ir.a-
balavel nos éncomios do Gagau. Há nada,
como o Gagau?) exclama o sujeito) Ainda
bordem, ganhei a meu Compadre ( muito
seu amigo sou 1 ) seiscentas paíaeões ,
afora mais oito centos , que outros me
ficarão devendo. Pois deite a benção a
esses oito centos (úh de \r\rte hum perna
já b* m escormentsd n.i exieto dessas
dividas.) Ali está cazualmente hum bom
malote , que lambem mette o seu bede-
iho, e quer, que o melhor jonguiuho,
que se inventou nfate mundo, fosse o
Trinta e hum com o Coringa, Naqu l!u
Tod?» r ào se ouv1, se nào ganhei tintos
mil patacões, perdi tantas mil p^eis. de
sorte que a ser verdade o que dizem esses
Srs.', entr'elles há mais avultada circu-
lação de numerário , do que na Praça de
Comraercio de Londres. A muitos desses
Jogadores não se lhes conhece outro modo
de vida; entro lanto elles irajão, e pas-*

são á Ia grande , arrolão dinheiro, eo-
mo hum roorgado , c vão vivendo ma-
ravilhosamente : verdade he , que não
poucas vezes o jogador a caba por portas,
e a sua família fica entregue a todos os
horrores da indigencia,* entre tanto nâo
há nada , como jogar, e pescar : com
hum eamarãozinho apanha-se muilds ve-
/.es huma cr,valia.

O-» «'avalieisos de industria *ão es-es
sujeiíinhos respe tnhi!;s:*»mos, cyie vivem
das suas :genci*s i* guns lümbtra vão-se
porão fresco na Santa Po d da Boa vista,
e compõe " àus mvn honrada sessão. Estes
coslumão !í aetar de negociadas, e<r« quê se

fundos sóvin ordinária-mineras Cü: >S

m f:iii'" d*s bo'eas bOhei.ís") d o lucros , ou
t i VfTo queixai-se da roapreju-zos que

fé dos homens, dão a eníerder, que í^m
emprega io quwnlios s c;-b -ciae-». c .vi? hum
pirece hum Barsitdro de Maranhão, e
arrematão tudo, pechndo emprestados
( para nunca mais pagarem) dous, ou t; z
natações íi Neste rancho repimpâo se às
vezes alguns Pais da Pátria , os q'i<£rà
depois que houve armistício de rusgat,
perderão certos vencimentos , e gratin"-
c >cA >, e nào sabem em que se hão de
emprf .^aq por que em fim estão os i mpos
tão mudados, que já o seu Povo cré
menos nelles , do que em duendes , e
cabra-cabrioia.

Finalmente ja vai sessando o boFcio
dos pa se^nles, ja ap mas anda por aii des-
carreada huma., o.i utra d^s^as vampiras,
que metidas nos ait*-rosos umões, parecem
barracas pretas ambulantes-

tt. , Etjam hnmida nox
Precitv'at cadentia sidera somnos,

Vão-se retirando os grupos, e íicãa to-
Ias as m derias adiadas pela hora para

noite segunde, não íuvendo chuva ,
qual i m pela sua mesma constituição

Oi
a

absoluta jurisdição para d-ssolver as \i-
sembiéas' da Ponte d* Boa-visla, E di-
a
sem
cão aff
ce

ra as Senhoras, que o Çarapu-
iro só sabe fallar das mulh-res!

JNa fvp. da Ai. i"'. de rana.— ~iüoj.


